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OPINIÃO

FEIRAS FRANCAS 
EM FAFE CONTAM 
TRÊS SÉCULOS

VIVA A “CATEDRAL”
DOS RALIS

V iveu-se por estes dias, o regresso da 
caravana do mundial à “catedral” 

dos ralis, assim é reconhecido em todo o 
mundo automobilístico a nossa cidade de 
Fafe. Muitos como eu, passamos um ano 
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e hum e vinte e dois de Agosto, tambem 
franca, a que chamão feyra do linho por ser 
a especie que mais se nella vende. 

Um século depois, em 1886, em O Mi-
nho Pittoresco, de José Augusto Vieira, alu-
de-se às feiras de anno, que teem logar na 
villa, por sinal bem animadas: nos dias 16 
de Maio e 22 de Agosto. Esta era a feira das 
cebolas. Contudo, pela primeira vez, sur-
ge-nos o 16 de Maio, como feira franca, de 
gado. Há mais de 130 anos. Quando come-
çou a realizar-se esta feira franca que ainda 
hoje vigora, desde há um século coinciden-
te com o feriado municipal, e que em tem-
pos era apelidada feira das cavalgaduras, 
por ser esta espécie animal muito comer-
cializada? Por certo, algures no século XIX.

As feiras francas de 16 e 17 de Maio são 
ainda hoje um apreciado cartaz turístico, 
com dois números incontornáveis - o con-
curso pecuário e a corrida de cavalos - que 
trazem à cidade milhares de assistentes, do 
concelho e das redondezas.

Há algumas décadas, o escritor Ino-
cêncio Carneiro de Sá (Barão de Espalha 
Brasas) publicou um texto sobre o aconte-

cimento, em que refere a antiguidade da 
tradição, prosseguindo:

A multidão de tendeiros, barraqueiros, 
circos e divertimentos de toda a ordem, in-
vade os largos da Vila, animando o Povo 
e dando a esta localidade o movimento e 
o bulício das terras de grande expansão e 
dilatada superfície.

Duas competições se realizam, que 
fazem juntar milhares de espectadores: as 
Corridas de Cavalos e o Concurso Pecuá-
rio. (…)

Tudo isto, à mistura com exibições de 
pirotécnicos e a melodia das Bandas de 
Música...

Mantendo características que perdu-
ram ao longo dos últimos decénios, as 
feiras francas vão-se adaptando aos novos 
tempos, harmonizando a tradição e a mo-
dernidade.

De registar que o prato típico das feiras 
francas de Maio é a famosa vitela assada à 
moda de Fafe, ícone da gastronomia local.

A s tradicionais feiras francas de Fafe, 
sempre ligadas à actividade agrícola e 

pecuária, remontam há cerca de três sécu-
los, segundo o que é possível apurar docu-
mentalmente.

A primeira feira franca deve-se a uma 
provisão de D. João V (1689-1750), recuando 
às primeiras décadas do século XVIII, altu-
ra em que duravam um dia e se realizavam 
num dos primeiros dias de cada mês, não 
sabemos qual.

Por 1736, o pároco de Santa Eulália de 
Fafe, João de Sousa Homem, escrevia que 
em os primeiros de todos os meses se fas 
a feyra franca de Fafe no famoso terreyro 
da Cadea em que se vendem gados, porcos, 
e toda a mais mercancia e mercearia. E 
se fes franca por Provisão do Serenissimo 
Senhor Rey D. João 5º que Deos guarde á 
instancia do existente Capitão-mor d’este 
Concelho. Dura esta feyra somente um dia.

Ao dobrar a metade do século, em 1758, 
o então pároco da freguesia volta a referir a 
feira franca em todos os primeiros dias dos 
meses, juntando uma outra informação: e 
tem mais huma annual em os dias vinte 

inteiro ansiosos por ver a elite mundial de 
pilotos percorrer os nossos maravilhosos 
estradões de terra e as espectativas, nunca 
saem defraudadas.

Esapekka Lappi, da Toyota, foi quem 
“voou” na segunda e mais importante pas-
sagem nos cerca de 11 kms na mítica es-
pecial de Fafe, mas no final do evento, foi 
Thierry Neuville e a Hyundai a provarem 
pela primeira vez o sabor do champanhe 
no nosso mediático evento.

Concentrar todo um dia de prova em 
Fafe requereu todo um esforço logístico 
e humano deveras impressionante, tal 
a moldura humana que se deslocou este 
ano às nossas serras, pois números não 
oficiais, falavam em cerca de 300.000 
pessoas espalhadas pelos três troços cro-
nometrados escolhidos pelo Automóvel 
Clube de Portugal, organizador do evento 
português.  Olhando para estes números, 
e contabilizando as audiências televisivas 
e também via site oficial do WRC, pode-
mos afirmar com toda a certeza que Fafe 
no passado fim-de-semana deu a volta ao 
mundo e felizmente por bons motivos.

Fafe vive intensamente este dia, de 
prova, recebe de braços abertos e cerveja 
na mão, diga-se em jeito de brincadei-

ra, todos os que aqui se deslocam para 
verem os seus ídolos levantarem poeira, 
deslizarem no confurco ou voarem nos 
saltos. Montam-se barracas com dias de 
antecedência, caminha-se por vezes mui-
tos quilómetros a pé, passa-se a noite ao 
relento, carrega-se cerveja, assam-se car-
nes, come-se bifanas, lançam-se foguetes, 
faz-se barulho, canta-se a portuguesa, fa-
z-se a onda mexicana, e muito mais, tudo 
num ambiente divertido e por vezes con-
tagiante. 

Por tudo isto e muito mais, podemos 
afirmar com toda a certeza que Fafe tem 
um carisma muito especial nos adeptos 
e em toda a caravana do mundial de ra-
lis, sendo “aquela” especial que adeptos 
e público querem fazer questão de estar 
presente. 

Durante algum tempo, Fafe e todo o 
Norte do País, esteve afastado desta azá-
fama, mas o espaço que perdemos du-
rante alguns anos recuperamos hoje com 
muita mais força e vontade de fazer de 
Fafe cada vez mais a Catedral dos Ralis.

Agora resta descansar o corpo e des-
frutar das imagens que este rali propor-
cionou e esperar ansiosamente pelo rali 
de Portugal de 2019.
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CERCIFAF ENVOLVEU CRIANÇAS
NA ABERTURA DA CAMPANHA PIRILAMPO MÁGICO 

“O Pirilampo Mágico mudou... 
imagina-me!” foi o desafio 
lançado pela Cercifaf às esco-

las do concelho, que culminou com a reve-
lação da nova imagem do pirilampo mági-
co, mais ousada e moderna, na abertura da 
campanha de solidariedade, a 18 de maio.

As crianças responderam à chamada e 
juntaram-se num momento de celebração 

que teve como anfitriões dezasseis utentes 
do Centro de Atividades Ocupacionais da 
Cercifaf da área de expressão dramática. 

O objetivo do passatempo foi sensibili-
zar e mobilizar a comunidade escolar para 
a mudança da figura da mascote, através 
da elaboração de protótipos que estão em 
exposição no centro da cidade. 

O vencedor será revelado no final da 

5ª edição da Marcha Noturna Pirilampo 
Mágico, que decorrerá a 1 de junho, pe-
las 20h30, tendo em vista a angariação de 
fundos para a Cercifaf. A marcha solidária 
terá partida e chegada da Praça das Comu-
nidades e irá percorrer diversas artérias da 
cidade de Fafe. 

Apesar da nova imagem, o pirilampo 
mágico mantém como missão lutar pela 

defesa e consagração dos direitos das pes-
soas com deficiência e apoiar as organiza-
ções que as auxiliam. 

“Este ano o pirilampo é completamen-
te diferente, mas é sempre mágico e isso é 
que é importante”, sublinhou Lino Barros, 
presidente da Cercifaf, no momento de re-
velação da nova imagem da mascote. 

  NATACHA CUNHA  
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ARQUITETO MICHAEL REYNOLDS
LANÇOU PROJETO DE ECOTURISMO EM FORNELOS

JANTAR SOLIDÁRIO ASSINALOU
39º ANIVERSÁRIO DA CRUZ VERMELHA DE FAFE

N ão foi o lançar da primeira pe-
dra, mas o ‘bater do primeiro 
pneu’ a marcar o arranque do 

projeto de construção de uma casa ecológi-
ca e sustentável de conceito ‘earthship’ na 
Quinta do Minhoto, em Fornelos. 

O arquiteto norte-americano é o men-
tor deste tipo de bioconstrução e veio a 
Fafe, a 16 de maio, lançar a obra e clarificar 
como é possível construir e viver numa ha-
bitação amiga do ambiente. 

Feita a partir de materiais reciclados, 

A delegação de Fafe da Cruz Vermelha 
Portuguesa celebrou o 39º aniver-
sário, a 18 de maio, com um Jantar 

Solidário que visou a angariação de fundos 
para as atividades não financiadas da dele-
gação. 

Segundo a Cruz Vermelha, o evento 
evocou o Ano Europeu do Património 
Cultural, pelo seu valor no desenvolvimen-
to social e económico e importância vital 
na dignificação da vida humana. 

Para isso, as mesas foram decoradas 
com objetos alusivos ao património fafen-
se, tendo como temas a justiça de Fafe, o 
rali, os doces tradicionais, as eólicas, o jogo 

como pneus, garrafas de vidro e de plástico, 
latas e materiais naturais como madeira 
e terra, ergue-se uma casa de “tecnologia 
natural”, que recupera as águas da chuva, 
produz eletricidade através de fontes reno-
váveis como o sol, água e vento, tem o seu 
próprio tratamento de saneamento e pro-
duz a sua alimentação.

“Uma árvore para crescer não precisa de 
ser ligada à corrente, mas através das suas 
raízes ir buscar tudo o que precisa à terra 
para viver”, foi a analogia do arquiteto para 

explicar que o que está à nossa volta é que 
nos deve indicar como construir e não o 
contrário. 

O conceito ‘earthship’, em tradução 
‘nave terrestre’, tem mais de 50 anos, exem-
plos espalhados pelo mundo, e promete 
agora chegar a Fornelos integrado num 
empreendimento de ecoturismo compos-
to por sete casas construídas com diferen-
tes técnicas ambientalmente sustentáveis. 

“É um conceito diferente, penso que 
uma boa aposta da Quinta do Minhoto e 

uma boa aposta para Fafe, em termos de 
projeção do território”, sustentou David 
Fernandes, que juntou neste lançamento 
possíveis parceiros do projeto. 

O objetivo do empresário é que a cons-
trução das casas assuma caráter educativo, 
com a criação de academias que ensinem a 
teoria e a ponham em prática na constru-
ção das habitações.

  NATACHA CUNHA 

do pau, o rancho, o vinho verde, Fafe dos 
Brasileiros, os moinhos e a palha.

Ainda antes da esperada vitela assada à 
moda de Fafe como ementa do jantar, foi 
feita uma demonstração do jogo do pau, 
pela Sociedade de Recreio Cepanense, e 
apresentada uma performance alusiva à 
justiça de Fafe e ao fundador da Cruz Ver-
melha, pelo ator Rui Rodrigues e alguns 
colaboradores da delegação.

Não faltou a declamação de poesia e a 
animação musical, com a atuação da Tuna 
da Universidade Sénior de Fafe, dos fago-
tistas Vasco Soares e Miguel Abrantes e do 
duo Água Viva Show. 

No final, o presidente da delegação de 
Fafe, Capitão António Fernandes, ofereceu 
ao Município uma réplica do ‘Mural das 
Causas’, do evento Terra Justa, elaborado 
pelos participantes da oficina Cantinho 
dos Saberes. 

“Estamos muito felizes porque vemos 
que a comunidade está connosco. Temos 
aqui neste jantar representado todo o es-
pectro da sociedade fafense e a Cruz Ver-
melha é isto: as pessoas, todas as pessoas”, 
partilhou.

NATACHA CUNHA

LIONS CLUBE
DE FAFE DESAFIA 
CRIANÇAS A SEREM 
“VIGILANTES
DA FLORESTA”

O Lions Clube de Fafe volta a promo-
ver, a 25 de maio, a atividade “Eu 

sou Vigilante da Floresta”, com os alunos 
do 4º ano do ensino básico dos agrupa-
mentos escolares do concelho. 

O objetivo é sensibilizar os mais jo-
vens para a proteção ambiental, alertan-
do-os, em particular, para o flagelo dos 
incêndios florestais. 

Estão previstas várias ações ao longo 
do dia, como a visita ao quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Fafe, uma simu-
lação de incêndio com a explicação dos 
bombeiros sobre as noções elementares 
de combate ao fogo, e uma caminhada 
até ao parque da cidade, onde será feita a 
plantação de árvores. 

A iniciativa conta com o apoio do Mu-
nicípio de Fafe desde a década de 90 e 
contabiliza, até ao momento, mais de 600 
árvores plantadas por diversos locais do 
concelho. 

 NATACHA CUNHA 
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JSD VISITOU OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE FAFE

A poucos dias do início dos exames 
nacionais, a JSD/Fafe quis reunir 
com a direção da Escola Secundá-

ria de Fafe, com o objetivo de perceber qual 
o ponto de situação das obras de requalifi-
cação do espaço e as condições de estudo 
proporcionadas aos estudantes.

Acompanhados por Margarida Balsei-
ro Lopes, deputada e presidente da JSD na-
cional; Clara Marques Mendes, deputada 
do PSD na Assembleia da República; Eugé-
nio Marinho, vereador no PSD na Câmara 
de Fafe; e Luís Silva, presidente do PSD/
Fafe, os jovens foram conhecer os atuais 
problemas e desafios para o futuro. 

Para Honorato Silva, “é impensável” 
que se efetuem estas obras sem a requali-
ficação do pavilhão desportivo, que para 
além da comunidade escolar serve a popu-
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lação fafense. O líder da JSD/Fafe diz ainda 
ter “alguma dificuldade em compreender 
como é que o município não assegurou a 
criação de espaços alternativos para estu-
do e para a prática de desporto destes jo-
vens”. O social-democrata critica ainda “a 
desistência do alargamento do horário da 
biblioteca municipal até à meia noite nesta 
fase tão importante para centenas de jo-
vens fafenses”, avançando que “a JSD Fafe 
vai exigir a reposição do horário da biblio-
teca nos meses de junho e julho”.

No final da reunião, a presidente da 
JSD nacional revelou “sentir da parte da 
direção da escola um grande compromis-
so para que as coisas corram bem para os 
alunos”, partilhando ainda assim a preocu-
pação com a questão do pavilhão.

Também Clara Marques Mendes mos-

trou satisfação pelo trabalho da direção da 
escola, mas disse levar daqui “preocupa-
ções designadamente pela não intervenção 
em algumas áreas da escola”. “Felicito a JSD 
por esta iniciativa, foi muito importante 
termos cá vindo e vamos fazer um esforço 
junto da Câmara, e em Lisboa, para tentar 
resolver estes problemas”, frisou.

Por sua vez, Eugénio Marinho consi-
derou ser necessário perceber que as obras 
têm de ser feitas e trazem dificuldades 
inerentes e defendeu mais investimento. 
“Queremos uma escola secundária moder-
na, do século XXI. É preciso resolver o pro-
blema do pavilhão, que não está incluído 
na execução das obras. Estou convencido 
que a câmara municipal não vai deixar 
ficar mal nem a direção da escola nem os 
estudantes”, avançou.

 NATACHA CUNHA

ELEIÇÕES PS:
ANTÓNIO COSTA 
VENCEU EM FAFE 
COM 60% DOS VOTOS 

A ntónio Costa foi reeleito secretário-ge-
ral do Partido Socialista, a 12 de maio, 

numa eleição em que reuniu 60% dos votos 
da concelhia de Fafe, que ascenderam aos 
96% a nível nacional.

Contra os 146 votos de António Costa, 
Daniel Adrião, que se apresentava com a mo-
ção “Reinventar Portugal”, contou 85 votos 
dos militantes fafenses, isto é, 35% da votação, 
que contrasta com os 4% alcançados a nível 
nacional. 

A afluência às urnas em Fafe foi de meta-
de dos militantes com capacidade eleitoral — 
242 do total de 483 inscritos — tendo-se con-
tabilizado nove votos brancos e dois nulos.

Quanto à eleição dos delegados para o 
22º Congresso Nacional do PS, que se realiza 
a 26 e 27 de maio, na Batalha, a lista liderada 
por Daniel Bastos, de apoio a António Costa, 
contou 153 votos, elegendo oito delegados ao 
congresso. 

A lista de Gil Soares, de apoio a Daniel 
Adrião, registou 78 votos, elegendo 4 delega-
dos do total de 12 que irá representar a secção 
fafense. Registaram-se ainda 3 votos brancos 
e 9 nulos.

Para Daniel Bastos, líder do PS/Fafe, es-
tas eleições foram “mais um importante 
momento de mobilização dos militantes fa-
fenses e uma prova da dinâmica interna do 
partido”. Em comunicado, o presidente da 
secção garante que “prosseguirá num cami-
nho de forte empenho e motivação a traba-
lhar em prol da união da família socialista 
em Fafe, e reafirmar o papel do PS/Fafe nos 
órgãos distritais e nacionais”.   

Já Gil Soares, antigo membro do secre-
tariado, tem como objetivo “levar a voz” e 
“indignação” dos militantes suspensos na 
sequência do processo autárquico em Fafe ao 
congresso. 

 NATACHA CUNHA 
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FEIRAS FRANCAS ALIARAM TRADIÇÃO À MODERNIDADE

D e 11 a 17 de maio, as Feiras Fran-
cas voltaram a animar a cidade 
de Fafe, com um programa alar-

gado de sete dias de festa em que a tradição 
se aliou à modernidade. 

O parque da cidade voltou a acolher o 
certame, concentrando os divertimentos, 
os espetáculos, os petiscos e a Feira Rural, 
uma mostra de produtos regionais, desde 
o artesanato à doçaria e gastronomia, sem 
esquecer o espaço dedicado à ruralidade 
com exposição de animais.

O grupo fafense “Memórias Vivas” pro-
moveu o 1º Encontro de Cavaquinhos de 
Fafe, divulgando a música popular por-
tuguesa. Cinco grupos participaram no 
encontro, provenientes de Penacova, Ce-
lorico de Basto, Braga, Alentejo, e o grupo 

anfitrião de Fafe.
Em noite de véspera do feriado muni-

cipal de 16 de maio, foram muitos os que 
visitaram o certame, que teve como des-
taque a banda ‘Diapasão e Marante’. Nos 
restantes dias, a aposta foi para grupos lo-
cais, como os Trastes, os Aronis Show, Ases 
D’Ouro, Grupo de Concertinas Cidade de 
Fafe, Grupo de Cavaquinhos dos BVFafe, 
Tuna Universidade Sénior, APPAEIF e AR-
PIFAFE. 

Cumprindo a tradição, não faltaram o 
Encontro Regional de Bombos, o Festival 
de Ranchos Folclóricos de Fafe, a chega de 
bois, a feira de gado cavalar, o concurso pe-
cuário e a corrida de cavalos a passo-trava-
do, que voltou a encerrar as Feiras Francas, 
este ano na Rua Ângelo Salgado Medon, 

por vontade dos cavaleiros.
O ‘Bou à Xega’, evento direcionado para 

a juventude, com a atuação de djs locais, 
nacionais e internacionais, garantiu ani-
mação noite dentro. 

Para o presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, “o resultado não poderia ter 
sido melhor”, referindo que o programa 

“alargado e diversificado” atestou a quali-
dade das Feiras Francas, não só pela mo-
bilização das pessoas, mas sobretudo pela 
mostra do que se faz de melhor no conce-
lho. 

“As Feiras Francas fazem parte do códi-
go cultural e da raiz identitária dos fafen-
ses”, reforçou o vereador da Cultura, Pom-
peu Martins.

 NATACHA CUNHA

MULTIUSOS ACOLHE 
3ª EDIÇÃO DO ‘STOCK 
OFF SOLIDÁRIO’

O Pavilhão Multiusos de Fafe vai rece-
ber, no fim-de-semana de 26 e 27 de 

maio, a terceira edição do “Stock Off Soli-
dário”, organizado pela empresa Inventos, 
a que o Expresso de Fafe se associa. 

O evento dá oportunidade às empresas 
de escoarem os seus produtos, ao mesmo 
tempo que, numa vertente solidária, se as-
sume como ponto de recolha de bens ali-
mentares, vestuário e brinquedos usados 
para famílias carenciadas sinalizadas pela 
Cruz Vermelha de Fafe.

No sábado, a iniciativa, de entrada gra-
tuita, realiza-se das 10h30 às 23h00. No do-
mingo, está aberto das 10h30 às 19h00.

 NATACHA CUNHA 
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EMOÇÃO E ESPETÁCULO NO RALI DE PORTUGAL EM FAFE

A s emoções do automobilismo re-
gressaram a Fafe, a 20 de maio, 
com mais uma edição do Rali de 

Portugal com último dia de competição de-
dicado à "catedral". 

As serras de Fafe foram uma vez mais 
o palco do espetáculo, atraindo dezenas de 
milhares de aficionados que vibraram à pas-
sagem dos pilotos e das 'máquinas'.

Além da tradicional dupla passagem 
pela classificativa de Fafe-Lameirinha, que 
voltou a mostrar a espetacularidade única 
do ‘voo’ no Salto da Pedra Sentada, sem es-
quecer a também mítica passagem na zona 
do Confurco, os troços de Montim, este ano 
com duas passagens, e Luílhas completa-
ram o programa. Ao todo, foram cinco es-
peciais e 51,53 quilómetros de emoções.

O piloto belga Thierry Neuville, em 
Hyundai i20, sagrou-se pela primeira vez 
vencedor do Rali de Portugal, assumindo a 
liderança do campeonato do mundo. O se-
gundo lugar foi para o britânico Elfyn Evans, 
em Ford Fiesta, com o finlandês Teemu Su-
ninen, também em Ford Fiesta, a completa 
o pódio. 

O triunfo da Power Stage da Fafe foi 

para o veloz Esapekka Lappi, em Toyota Ya-
ris. 

No Campeonato Nacional, vitória para 
Armindo Araújo (Hyundai), o tetracampeão 
nacional, entre 2003 e 2006, que regressou 
este ano às competições, e que foi também 
a melhor equipa portuguesa em prova. Mi-
guel Barbosa e o fafense Hugo Magalhães 
(Skoda) alcançaram o segundo lugar. 

 NATACHA CUNHA
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RALI DE PORTUGAL:
“APOSTA EM FAFE É APOSTA GANHA”

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Fafe, Raul Cunha, con-
siderou que esta edição do Rali 

de Portugal demonstrou, uma vez mais, 
que “a aposta em Fafe é uma aposta ganha”.

“Pelo sucesso desportivo e pelo espetá-
culo, o rali deverá continuar a realizar-se 
onde realmente tem público, tem entu-
siasmo, onde as provas são mais técnicas, 
onde os pilotos gostam mais de correr. E, 
por tudo isso, acredito que o Governo con-
tinua a apoiar a realização do rali no norte 
do país”, defendeu. 

Para o autarca, a realização desta últi-
ma etapa toda em Fafe é o “reconhecimen-
to de que Fafe tem condições diferentes e 
excecionais para a realização do rali, não 
só pela multidão que mobiliza, mas tam-
bém pelas características dos nossos troços 
que, na opinião dos pilotos, são únicos no 
mundo”.

Enquanto assistia à Power Stage, de 
olhos postos no Salto da Pedra Sentada, 
Carlos Barbosa, presidente do Automóvel 
Clube de Portugal (ACP), mostrou-se “im-
pressionado” com a quantidade de pessoas 
presentes, saudando também a competiti-
vidade da prova.

“Há um sentimento muito português 
em relação a este Salto. Toda a gente gosta, 
toda a gente vai ver, tira fotografias. Estou 
impressionado com as pessoas aqui pre-
sentes. É uma loucura”, afirmou. 

O responsável do ACP revelou estar 
“muito satisfeito” com esta edição do Rali 
de Portugal, estimando que mais público 
tenha marcado presença nas zonas de es-
petáculo, cerca de 50 mil espectadores na 
classificativa de Fafe.

“No que respeita à segurança, funda-
mental para nós, também correu muito 
bem. O público nortenho tem-se portado 
cada vez melhor”, considerou. 

Uma opinião partilhada pelo Mu-
nicípio de Fafe, que agradeceu “o com-

portamento irrepreensível” e o “sentido 
de responsabilidade e companheirismo 
exemplares” dos espectadores. “Coloca-
ram o rali no lugar que merece estar tam-
bém por serem um maravilhoso público”, 
lê-se em comunicado. 

O Ministro da Economia, Manuel Cal-
deira Cabral, que assistiu ao rali em Fafe, 
destacou a importância da prova para a 
projeção externa do país, salientando o 
“impacto muito grande na mobilização e 
dinamização das pessoas para um despor-
to que elas amam e que é tão bem celebra-
do e vivido”.

NATACHA CUNHA
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FAFE CELEBRA DIA DA CRIANÇA
COM “A MAGIA DA DISNEY” E ANIMAÇÃO

MUNICÍPIO DE FAFE AUMENTA O CIRCUITO
DE TRANSPORTES URBANOS DA CIDADE 

F afe vai comemorar o Dia Mun-
dial da Criança, a 1 de junho, com 
animação no parque da cidade e o 

espetáculo de patinagem artística ‘A Ma-
gia da Disney’, apresentado pelo Grupo 
Nun'Álvares, no pavilhão multiusos.

A Câmara de Fafe celebrou um pro-
tocolo com a ARRIVA, concessio-
nária de vários circuitos munici-

pais e prestadora de serviços de transportes 
escolares, para o alargamento do circuito 
de transportes urbanos na cidade. 

“Procuramos alargar as zonas abrangi-
das pelo transporte, de forma a que passe 
naqueles bairros que têm gente, sobretudo 
pessoas com alguma idade, que vivem sozi-
nhas e com alguma dificuldade em deslo-
car-se a pé”, refere o presidente da Câmara, 

Segundo o Município de Fafe, está a ser 
preparada uma programação variada, que 
incluirá música, dança, karaoke, ateliers de 
artes, jogos, insufláveis e uma demonstra-
ção de meios da GNR. 

Na iniciativa, que pretende proporcio-

nar “uma manhã diferente e especial”, são 
esperadas mais de 2.000 crianças do pré-

-escolar e do primeiro ciclo de várias esco-
las e instituições do concelho.

  NATACHA CUNHA

Raul Cunha, citado em comunicado.
Segundo a autarquia, foram transferi-

dos 36 mil euros para a empresa, ficando 
o compromisso desta criar e manter, até 
31 de dezembro, e a título provisório, dois 
circuitos de transportes de passageiros no 
interior da cidade de Fafe. 

Em comunicado, o presidente da AR-
RIVA, Manuel Oliveira, louvou que, “em-
bora não seja economicamente sustentá-
vel”, a Câmara de Fafe apoie o circuito que 
existe há cerca de cinco anos. 

“Esta é a renovação de um protocolo 
que permitiu que se criasse um circuito, 
agora alargado ao Bairro de Covas, na rede 
urbana de Fafe. É aquilo a que chamamos 
de circuito alargado das redes de Fafe. As 
redes inter-urbanas chegam a Fafe vindos 
de vários lugares e este circuito liga os vá-
rios pontos da cidade”, esclarece.

O circuito, a funcionar já com o alar-
gamento, possui um autocarro que passa 
sensivelmente de 20 em 20 minutos. 

  NATACHA CUNHA

INSCRIÇÕES PARA 
PASSEIO SÉNIOR ATÉ 
6 DE JUNHO

FÉRIAS 
DESPORTIVAS 
E CULTURAIS 
ARRANCAM
EM JUNHO

O Passeio Sénior, promovido anual-
mente pelo Município de Fafe, tem 

este ano dois destinos: Valença/Monção/
Ponte da Barca, a 14 de junho; e Lamego/
Mirandela, no dia 21 do mesmo mês. 

Segundo o município, a iniciativa é 
destinada a seniores com idade igual ou 
superior a 60 anos, que podem usufruir 
apenas de uma das deslocações.

Os interessados devem inscrever-se 
entre 28 de maio e 6 de junho, de forma 
gratuita, na Loja Interativa de Turismo, 
apresentando o respetivo Cartão Sénior.

As inscrições estão limitadas aos luga-
res existentes.

A s férias desportivas e culturais no 
concelho, promovidas pela Câmara 

de Fafe, vão arrancar a 25 de junho e pro-
longar-se até 3 de agosto. 

Segundo o município, a iniciativa tem 
se revelado “um sucesso” e volta a incluir 
este ano a prática de modalidades despor-
tivas, como andebol, basquetebol e futsal, a 
par com disciplinas artísticas, teatro, mú-
sica, cinema, jogos tradicionais e diversas 
oficinas. 

A cidadania, o ambiente e a saúde são 
outras das temáticas programadas, com 
percursos pedestres, segurança rodoviária, 
visitas a instituições do concelho e pique-
niques, avança a autarquia.

A iniciativa destina-se a crianças e jo-
vens que frequentam o ensino básico, resi-
dentes no concelho de Fafe.

As inscrições devem ser feitas até 20 de 
junho, na Casa da Cultura.

 NATACHA CUNHA 

 NATACHA CUNHA 

SOCIEDADE
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ÁREA: 2,45 km²
HABITANTES: 1.374 (Censos 2011)
DENSIDADE POPULACIONAL: 560,8 habitantes/km²
PADROEIRA: Santa Comba 

FESTIVIDADES:

2º fim-de-semana de agosto e 31 de dezembro (dia da padroeira)

FREGUESIA FORNELOS
C elebrizada pelo pão-de-ló, o Solar 

da Luz e a Central Hidroelétrica 
de Santa Rita, Fornelos estende-

-se ao longo de 2,45 km² e é uma das fre-
guesias que envolve a Norte a cidade de 
Fafe. Fazendo ainda fronteira com Golães, 
Passos, Vinhós e Medelo, contabilizava 
1.374 habitantes nos últimos Censos de 
2011. 

Em 2017, recebeu a Bandeira Verde Eco-
-Freguesias XXI e foi reconhecida como 
a 7ª freguesia mais sustentável do país, 
pela adoção de boas práticas ambientais. 
Para tal contribuiu o Eco-Festival Terra 
Mãe, que tem marcado a agenda de verão 
e se afirmado no panorama nacional sob o 
lema “Três dias para mudar o mundo, três 
dias para mudar de vida”.

O segundo fim-de-semana de agosto é de 
festa em honra da padroeira Santa Comba, 
com celebrações religiosas vividas também 
com devoção a 31 de dezembro, tradicional 
dia da padroeira.

Rica e viva no associativismo que faz 
pulsar a freguesia, conta com o Agrupa-
mento de Escuteiros, o Grupo Coral Juve-
nil, o Grupo Coral Sénior, o Movimento 

Amigos de Fornelos, a Associação Cultural 
e Recreativa Sereno Remate, o Clube de 
Fotografia Obtur8 e a Time to Do.

Destaque para a Associação Cultural e 
Recreativa de Fornelos, cujo colégio é insti-
tuição de referência do concelho enquanto 
instituição privada de educação, a que se 
soma a prestação de apoio social na tercei-
ra idade.

PUB
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CONTACTOS ÚTEIS

GNR (POSTO DE FAFE)
253 490 890

POLÍCIA MUNICIPAL
253 700 409

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FAFE
253 598 111

HOSPITAL DE SÃO JOSÉ
253 700 300

CENTRO DE SAÚDE DE FAFE
253 490 850

EDP AVARIAS (CHAMADA GRATUITA)
800 506 506

INDÁQUA FAFE
253 700 020

JUNTA DE FREGUESIA DE FORNELOS
253 597 631

www.freguesiadefornelos.pt
www.facebook.com/junta.defornelos

Presidente : David Fernandes
965 242 514
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Freguesia de

FORNELOS

1. PADARIA/PASTELARIA
2. DOÇARIA
3. DOÇARIA
4. CAFÉ CRUZEIRO
5. RESTAURANTE
6. PADARIA/PASTELARIA
7. RESTAURANTE FORTE

1. QUINTA DE SANTA COMBA
2. QUINTA DO MINHOTO
3. SOLAR DA LUZ / CAPELA DA LUZ

1. ACR FORNELOS
2. EDIFÍCIO DAS ASSOCIAÇÕES
3. JUNTA DE FREGUESIA
4. CENTRO DE CONVÍVIO

IGREJA ESPAÇO ESPERANÇA

MUSEU HIDROELÉTRICO DE SANTA RITA

PONTE MEDIEVAL DO BARROCO

CRUZEIRO

CEMITÉRIO
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AVENIDA SANTA COMBA

200m
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Fornelos tem o cruzeiro mais antigo, co-
nhecido até ao momento, do concelho de 
Fafe. 

Mandado construir em 1586, por 
Fernão Ribeiro, Abade de Santa Comba, 
foi transladado do seu local original, per-
to da igreja paroquial, para onde agora 
se encontra, junto à EN207, em 1963. 

Na base, apresenta as iniciais “FR” 
e a inscrição “1586”, reveladas durante 
uma requalificação, em 2016, que pre-
tendeu valorizá-lo e dignificá-lo. 

CRUZEIRO 
REMONTA
AO SÉCULO XVI
E É O MAIS ANTIGO 
DO CONCELHO

O Museu Hidroelétrico de Santa Rita 
tem como base a Central Hidroelétrica, 
inaugurada a 5 de outubro de 1914, que 
permitiu à então Vila de Fafe o forneci-
mento de uma rede elétrica de serviço 
público.

Dado o seu interesse histórico e cul-
tural, e o bom estado do equipamen-
to, situado na margem do rio Vizela, foi 
constituído museu regional de eletricida-
de pela Câmara de Fafe. É o primeiro do 
género no país e integra, desde 2008, a 
Rede Nacional de Museus de Energia. 

MUSEU 
HIDROELÉTRICO DE 
SANTA RITA

O Solar da Luz é uma das mais no-
bres e antigas casas do Minho, e a mais 
bela e emblemática do concelho de Fafe.

Mandado construir por uma das mais 
aristocráticas famílias do concelho, os 
“Fidalgos da Luz”, apresenta na fachada 
um imponente brasão, concedido pelo 
rei D. José I como atestado de nobreza.

Situado junto à EN 207, deverá re-
montar ao final do século XVII e tem im-
plantada no seu largo uma capela data-
da de 1632.

SOLAR DA LUZ,
O MAIS BELO
E EMBLEMÁTICO
DO CONCELHO

O pão-de-ló e os doces de gema de 
Fornelos são uma das especialidades 
gastronómicas do concelho. Reivindica-
dos como os mais apetitosos doces, per-
correm as principais romarias minhotas, 
feiras e outros certames, fazendo as de-
lícias de muitos apreciadores. 

Quem os faz garante que são o fabri-
co artesanal e a qualidade dos ingredien-
tes o segredo para tão afamado produto 
da doçaria local.

PÃO-DE-LÓ
E DOCES DE GEMA 
NO ROTEIRO 
GASTRONÓMICO
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EM ANTIME E SILVARES S. CLEMENTE

CARRINHOS DE ROLAMENTOS
ACELERAM EM S. GENS

P elo terceiro ano conse-
cutivo, a União de Fre-

guesias de Antime e Silvares 
S. Clemente reviveu a tradição 
das ‘Maias e dos Maios’, en-
feitando as casas com giestas 
e bonecos criados pela popu-
lação, no primeiro dia deste 
mês.

Este ano, foi o “presidente 
dos afetos” quem deu as boas 

A freguesia de S. Gens re-
cebe, no domingo, 27 de 

maio, a 12ª Corrida de Carri-
nhos de Rolamentos e Trikes, 
a contar para o Campeonato 
Nacional Desportos de Gravi-
dade.

A descida de 1.300 metros, 
desde a partida até à meta pro-
mete muita adrenalina, com 

vindas, na varanda da junta 
de freguesia, convidando a 
um passeio à descoberta dos 
‘Maios’, que surgiam a cada 
recanto acompanhados pelas 
giestas amarelas e brancas.

Cada vez em maior nú-
mero, os bonecos voltaram 
a suscitar curiosidade com o 
retrato dos usos e costumes 
e as já habituais notas de hu-

mor, sem esquecer a sátira, no-
meadamente pelo atraso das 
obras na via que liga Antime 
a Silvares S. Clemente. Junto 
à igreja, impôs-se a homena-
gem à padroeira, numa alusão 
à procissão de Nossa Senhora 
de Antime. 

A iniciativa é já marca do 1 
de maio desta freguesia e pro-
mete regressar para o ano.

 NATACHA CUNHA

pilotos a atingirem, em alguns 
pontos, cerca de 80 km/h.

Recorde-se que a corrida 
envolve exclusivamente veícu-
los desenhados e construídos 
para serem propulsionados 
pela força da gravidade.

O início da prova está 
marcado para as 14h00 e vai 
premiar, para além do cam-

peonato, o carro mais original, 
o mais rápido, o mais lento, o 
mais velho, o mais novo e o 1º 
feminino. 

O evento é organizado pelo 
Clube Aventura D’Aldeia, com 
promoção da Associação Cul-
tural e Desportiva da Pica.

 NATACHA CUNHA

SOCIEDADE / DESPORTO
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SENERGIL
OLHA PELA SUA SEGURANÇA 

ATRAVÉS DE SOLUÇÕES 
DIFERENCIADAS

MARTA MORENO 
E MARGARIDA 
NOVAIS  
UNEM A ARQUITETURA À 
ENGENHARIA

ALFASTEEL
ESPECIALISTA

EM CONSTRUÇÕES 
METÁLICAS

EXPRESS GLASS
APOSTA NO SERVIÇO 

MÓVEL PARA CONFORTO 
DO CLIENTE 

Proteção contra incêndios, alarmes de 
intrusão, videovigilância, controlo de 
acessos e assiduidade são algumas das 
soluções apresentadas pela Senergil, 
empresa dedicada à segurança. 

“Fazemos consultoria às empresas 
nesta área, elucidamos sobre o que têm 
de cumprir, mas não esquecemos que 
nós também temos de cumprir obriga-
ções legais”, anota o gerente José Costa. 

A empresa está registada na Autori-
dade Nacional de Proteção Civil e na PSP, 
estando assim habilitada a trabalhar nes-
ta área, que sublinha ser sensível, com-
plexa e encarada com responsabilidade. 

“Primamos por fornecer soluções 
diferenciadas e não o standard. Vamos 
ao cliente, fazemos o levantamento de 

Dar uma resposta completa e integrada, 
englobando a arquitetura e a engenharia, 
foi o propósito que juntou Marta Moreno 
e Margarida Novais. Para a arquiteta e a 
engenheira, esta união de especialidades 
traz indiscutíveis benefícios para o clien-
te, aliando a linguagem arquitectónica à 
componente técnica. 

“A nossa mais valia é termos uma 
equipa integrada, que consegue desen-
volver as várias disciplinas de um projeto 
em simultâneo, fazendo com que tudo 
que sai do gabinete esteja compatibiliza-
do”, explicam. 

Através de uma equipa multidiscipli-
nar, com arquitetos, engenheiros e desig-
ners, conseguem não só minimizar pos-
síveis problemas na execução da obra e 

A Expressglass, empresa especializada 
na reparação e substituição de vidro au-
tomóvel, aposta claramente num serviço 
de proximidade, com 95 lojas a nível na-
cional e um serviço móvel que se desloca 
aonde o cliente necessitar, sem qualquer 
custo.

Os prazos de reparação são também 
dos mais baixos do mercado, diferencian-
do claramente a marca dos restantes 
prestadores.

O ex campeão Nacional de juniores 
de Rally, José Machado, responsável de 
loja da Expressglass, refere que “muitas 
pessoas não conseguem trazer até nós a 
viatura. Nós com o serviço móvel vamos 
onde a viatura estiver. O objetivo é fazer 

A Alfasteel nasceu há 3 anos, mas é já 
uma referência na área das construções 
metálicas, registando um crescimento 
sustentado que o seu fundador diz dever-
-se aos bons clientes que têm conquista-
do.

“O que nos diferencia é trabalhar mui-
to perto do cliente, perceber sempre o 
que ele precisa para depois poder fazer 
um bom serviço”, garante Filipe da Silva.

A par com pavilhões industriais ‘chave 
na mão’, desenvolvem várias estruturas 
metálicas, como escadas, revestimen-
tos de coberturas e fachadas, portas e 
janelas, isto é, tudo o que está ligado à 
serralharia. Além desta especialização, a 
empresa executa ainda empreitadas de 
construção geral de edifícios e obras pú-

necessidades e adaptamos as soluções 
à sua realidade”, explica, avançando que 
o objetivo é fazer com que o cliente sinta 
que fizeram a diferença na sua vida. 

Desde pequenas soluções até equi-
pamentos tecnológicos mais evoluídos, 
a empresa fez recentemente a obra de 
segurança do Fórum de Braga, que soma 
a instalações em hotéis em Cabo Verde, 
Espanha, Algarve, Madeira e Açores.

“Temos clientes exigentes, mas satis-
feitos, que nos referenciam e nos arran-
jam mais clientes. Sentimos que o mer-
cado está numa fase boa e as pessoas 
mais cientes das suas obrigações. Es-
tamos numa fase muito interessante de 
crescimento”, conclui.

garantir que tudo o que foi pensado ao 
pormenor seja executado, mas também 
dar uma “resposta chave na mão”.

“Pegamos num projeto do zero e le-
vamo-lo até ao momento em que as pes-
soas entram no espaço e usufruem dele. 
Desde o levantamento topográfico até ao 
design de interiores”, exemplificam.

A dupla refere que o feedback tem 
sido muito positivo e a prova disso é que 
em três anos conseguiram duplicar o seu 
espaço e o número de funcionários.

Os dois departamentos funcionam 
também em separado, dando resposta 
a pedidos diversos, como de certificação 
energética, licenciamento municipal ou 
remodelação interior de um só espaço.

com que o cliente não perca o seu tempo 
com o nosso trabalho”.

José Machado, com ligação à Expres-
sglass região norte, em concreto aos 
mercados de Fafe, Felgueiras, Amarante, 
Mondim, Celorico, Cabeceiras e Ribeira 
de Pena, vê a Expressglass como a sele-
ção dos melhores do sector do vidro, nos 
procedimentos de segurança, no tempo 
médio de resposta de 24 horas, na pro-
ximidade, na excelência do serviço, na 
satisfação do cliente que chega a taxas 
de 100%, sendo claramente a marca do 
futuro dos Portugueses!

É caso para se aplicar a sabedoria 
popular, “A Expressglass veio para ficar, 
e está para lavar e durar”!

blicas, bem como estruturas modulares.
Sediada em Medelo, a Alfasteel tem 

clientes espalhados por todo o país e 
trabalhos também em França. Em Fafe, 
destacam-se como obras de referência 
do seu portfólio a ACR Fornelos, a Interfaf, 
a Qualistamp e o Cachorrão Drive.

Tendo sempre como objetivo a satis-
fação do cliente, a empresa aposta em 
meios técnicos e materiais apropriados, 
recursos humanos qualificados e o res-
peito pelas normas de qualidade, segu-
rança e ambiente, para atingir qualidade 
e eficiência.

 “Procuramos sempre ajudar o cliente. 
A dedicação é a chave do nosso sucesso”, 
assegura o engenheiro.
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MUNICÍPIO DE FAFE TRANSFERE
2 MILHÕES DE EUROS PARA AS FREGUESIAS 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL FIRMA 
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO COM O ISCAP

O Município de Fafe anunciou que 
vai transferir este ano cerca de 2 

milhões de euros para as vinte e cinco fre-
guesias do concelho. 

Segundo a autarquia, a celebração 
dos protocolos com as juntas de freguesia 
para a transferência de recursos finan-
ceiros teve início em maio e está prestes 
a contemplar todas as freguesias. O ob-
jetivo é dar resposta às necessidades da 
população, permitindo a concretização 
de obra tidas como estruturantes e fun-
damentais, numa política de descentrali-
zação de investimento.

Na freguesia de Fafe, estão previstas 

A Associação Empresarial de Fafe, Ca-
beceiras de Basto e Celorico de Basto 

assinou um protocolo de cooperação com 
o Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração do Politécnico do Porto (IS-
CAP), com o objetivo de articular a verten-
te académica e a empresarial.

Para António Abreu, do ISCAP, existe 
uma necessidade cada vez maior de “orien-
tar os estudantes que terminam os seus 
estudos e integrá-los nas empresas de uma 
forma estruturada”, sendo esse o trabalho 
que esta rede pretende desenvolver.

A cerimónia integrou o 1º Congres-
so Empresarial da ACINNET (Academic 
International Network), que decorreu na 
sede da associação, em Fafe, com a presen-

obras de repavimentação, criação de aces-
sibilidades e requalificações, que a Junta 
considera importantes. 

Em comunicado, a Junta de Fafe avan-
ça ainda que o posto de abastecimento 
elétrico para viaturas será concretizado, 
tendo recebido informação do município 
de que há uma candidatura para o efeito 
que já foi aprovada. Quanto à criação de 
rede wi-fi em algumas zonas da cidade, 
outro ponto do programa deste execu-
tivo da junta de freguesia, dizem estar a 
aguardar a aprovação de outra candidatu-
ra apresentada pelo município. 

 NATACHA CUNHA

ça de uma delegação de empresários sul-a-
mericanos.

Em comunicado, Hernâni Costa, presi-
dente da associação empresarial, considera 
que este foi “um passo importante no pro-
cesso de apoio à internacionalização das 
empresas virando-se, desta forma, para o 
mundo académico aproveitando a sua di-
nâmica internacional no que refere à sua 
colaboração com o meio empresarial”.

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, finalizou a sessão elogiando o es-
forço do ensino superior em se abrir ao 
tecido empresarial e a importância do 
mundo académico procurar uma ligação 
às empresas, enquanto “ligação ao mundo 
real”. 

 NATACHA CUNHA
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“QUEREMOS ACIMA DE TUDO SERVIR
A POPULAÇÃO E ENGRANDECER QUINCHÃES”

EF: Que balanço faz deste meio ano na Junta 
de Quinchães?

PM: Estamos a moldar a logística de 
como queremos que a junta de freguesia 
funcione e já temos notado algumas dife-
renças. Faço um balanço muito positivo do 
trabalho que temos vindo a alcançar, não 
só ao nível da junta de freguesia, mas tam-
bém junto da Câmara, onde temos sido 
uma presença assídua e com quem temos 
trabalhado em estreita colaboração. Rego-
zijo-me com isso, porque acho que Quin-
chães não será esquecida dado o esforço 
que temos feito para revindicarmos aquilo 
que achamos ser necessário para a nossa 
freguesia.

EF: O último mandato foi conturbado. Agora, 
segue-se a estabilidade?

PM: Foi um mandato completamente 
atípico e inédito. Não só por problemas de 
foro de saúde das pessoas que estiveram 
à frente dos executivos, que fizeram com 
que em 4 anos de mandato fossem cons-
tituídos 3 executivos diferentes, mas tam-
bém porque houve sempre uma oposição 
muito forte, mais pessoas a complicar do 
que a descomplicar, portanto foi muito 
atribulado e pouco conseguido. Durante a 
minha campanha eleitoral prometi trazer 
a Quinchães estabilidade política. Temos 
uma freguesia social, cultural e desporti-
vamente muito dinâmica. As pessoas têm 
uma capacidade de trabalho fantástica. 
Temos que favorecer as condições necessá-
rias para que possam ir mais além.

EF: Como é a relação com a oposição?
PM: Temos procurado, desde que ini-

ciámos este nosso trajeto, criar um bom 
relacionamento com os grupos parla-
mentares da oposição. Tanto que, e tendo 

Para Pedro Mota este é o “ano zero”, em que é 
preciso “arrumar a casa”. Foi eleito presidente da 

Junta de Freguesia há cerca de meio ano pela Lista 
Independente por Quinchães, com a promessa de 

trazer estabilidade política. Tem 25 anos, lidera uma 
equipa jovem, mas garante que a idade nunca foi 

sinónimo de competência e qualidade e mostra-se 
pronto a combater esses estigmas.

em conta o resultado eleitoral, desde logo 
procurámos um entendimento com uma 
das forças da oposição, a CIQ. As eleições 
já passaram e agora, com uma postura de 
responsabilidade e urbanidade, devemos 
todos zelar pelos superiores interesses da 
nossa freguesia. Pois, enquanto assim for, 
Quinchães sairá sempre a ganhar.

EF: Que planos têm para o mandato?
PM: Este é o ano zero. Temos que arru-

mar a casa. Arcamos com algumas respon-
sabilidades que não eram nossas, em vez 
de partirmos de um ponto que seria o ideal, 
partimos um pouco atrás. Temos de regu-
larizar a situação económica, que não é 
nada de preocupante, mas quero ver resol-
vida. Quero que a Junta tenha a capacidade 
de corresponder aos seus compromissos o 
mais rápido possível. Nesse sentido, este 
ano vamos ter uma abordagem um pouco 
mais conservadora, cautelosa, para tentar 
equilibrar a situação económica. A partir 
do segundo ano vamos lançar com mais 
pujança o desenvolvimento da freguesia 
no que toca ao investimento. Mas isso não 
implica que este ano não tenhamos já al-
gumas coisas agendadas. Durante o man-
dato vamos ter de fazer um investimento 
sustentado e baseado em prioridades.

EF: Quais as prioridades neste ‘ano zero’?
PM: A nível de intervenções, resolver 

em conjunto com a câmara o problema 
de acesso à zona industrial. Requalificar a 
Rua da Praia, investir na Rua da Sangiva, 
para criar maior e melhor acessibilidade 
aos moradores e à quinta de turismo ru-
ral (Casa de Docim). Depois temos algu-
mas pavimentações e o investimento na 
área cultural e social. Estamos a estudar 
a construção de um parque infantil. Para 
este ano já seria excelente. Neste momen-
to não podemos afiançar o futuro. Este é o 

nosso primeiro ano, estamos numa fase de 
adaptação e eu gosto de ser cauteloso nas 
minhas previsões, não gosto de falhar.

EF: Que obra mais gostaria de realizar?
PM: Ideias não nos faltam, tivéssemos 

nós os recursos! O meu projeto de sonho 
é a construção de um pavilhão desportivo. 
Gostávamos de aproveitar as infraestrutu-
ras do polidesportivo e torná-lo num pa-
vilhão que permita dinamizar o desporto 
e outras atividades na freguesia. Gostaria 
ainda de concretizar um centro de conví-
vio e ter novamente uma pré-escola. 

EF: Assinaram recentemente um protocolo 
para ampliação e requalificação da capela 
mortuária.

PM: É um projeto que já vem de alguns 
anos. A obra orça os 106 mil euros, mas o 
projeto só podia ir até aos 94 mil ¬— 50% 
das verbas vêm do Estado e a câmara vai 
suportar os outros 50%. O restante em fal-
ta, 12 mil euros, vai ser suportado pela jun-
ta de freguesia e pela comissão fabriqueira. 
Ainda estamos a estudar como o vamos 
fazer. Era uma lacuna que tínhamos na 
freguesia e que vejo logo no nosso primei-
ro ano ser resolvida, fico obviamente mui-
to feliz. A obra tem um prazo de execução 
a rondar os 6 meses. A previsão é que no 
início de 2019 a obra esteja concluída.  

EF: Qual é a maior preocupação deste execu-
tivo?

PM: A nossa população. Mais impor-
tante do que enriquecer patrimonialmen-
te a nossa freguesia, é a ação social. Temos 
ido a casa das pessoas, saber as condições 
em que vivem, e como podemos ajudar. A 
população tem reconhecido o nosso traba-
lho de proximidade. As pessoas abordam-
-nos com muita facilidade, sentem-se à 
vontade connosco. Em 6 meses, já fizemos 

uma série de eventos de sucesso. As pes-
soas têm aderido como nunca. 

EF: A nível de coletividades, sente Quinchães 
uma freguesia viva?

PM: Bem viva. Temos muitas asso-
ciações. Para nós representa um encargo 
muito grande, mas que achamos funda-
mental. Quem de facto dá vida à freguesia, 
movimenta as pessoas, dinamiza os even-
tos sociais e culturais são as associações. O 
ponto reconhecido por todos tem sido o 
nosso trabalho de tentar juntar todas as-
sociações, numa espécie de comissão onde 
juntos delineamos as estratégias para o fu-
turo e as atividades que vamos fazer.  

EF: É o presidente mais jovem do concelho. 
Sente que tem mais a provar por isso?

PM: Sinto-me perfeitamente à vontade, 
mas sei que as pessoas ainda não me con-
seguem dissociar da idade, o que é um erro 
muito grande. A idade nunca foi sinónimo 
de competência e qualidade. Cabe-nos a 
nós combater esses estigmas. Todo o exe-
cutivo é extremamente jovem ¬— eu te-
nho 25 anos, o tesoureiro 32 e o secretário 
33. Penso que as pessoas viram em nós ca-
pacidade de trabalho, qualidades e compe-
tências necessárias. Quatro anos é muito 
pouco para um projeto a longo prazo, mas 
não tenho dúvidas que o nosso trabalho 
vai falar por nós. 

EF: O que podem esperar deste executivo?
PM: Acima de tudo proximidade, em-

penho, muita abnegação a esta causa. 
Queremos acima de tudo servir a popu-
lação, engrandecer a freguesia e suprir as 
lacunas que se verificam. Podem contar 
também com um executivo amigo, predis-
posto para ajudar a resolver os problemas 
das pessoas naquilo que são as nossas pos-
sibilidades. 

 NATACHA CUNHA 
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ECO FESTIVAL TERRA MÃE
REGRESSA A 20, 21 E 22 DE JULHO

O Eco Festival Terra Mãe está de 
regresso a Fornelos, a 20, 21 e 22 
de julho, com mais de quinze 

concertos e diversas atividades de sensibi-
lização para a sustentabilidade ambiental, 
renovando o compromisso com a natureza, 
sob o lema “três dias para mudar o mundo, 
três dias para mudar de vida”.

Para esta edição, a organização do fes-
tival compromete-se com três grandes ob-
jetivos: o ‘lixo zero’, produzindo o mínimo 
de lixo possível nos três dias de festival; a 

plantação de uma árvore por cada entrada 
tendo em vista reduzir a pegada ecológi-
ca do evento; e a ideia de que se crie uma 
grande família nos três dias de celebração 
da ‘terra mãe’. 

Mantendo o formato das últimas 
duas edições, as atividades do festival são 
direcionadas durante o dia para adultos, 
crianças e famílias, com oficinas, jogos tra-
dicionais, yoga, teatro, danças do mundo, 
palestras e partilhas. 

À noite, as atividades de cariz pedagó-

gico dão lugar aos concertos, com desta-
que para os Mercado Negro como cabeça 
de cartaz e Dani Lança. Pelo festival vão 
passar ainda nomes como Elephant Step, 
Terra Livre, Rosa Mimo e Sus Maripo-
sas, Progeto Aparte, Radio Bomba, Cabra 
Çega, Anaidcram, Allantantou, Tropikaoz, 
Mariana Root, Tupimambo, Eye Color 
Dreams e Danças do Mundo.

O espaço de feira e curadores será este 
ano organizado em parceria com o pro-
jeto Feiras AlterNativas do Minho, com a 

promoção e divulgação de produtos locais, 
projetos ecológicos e sustentáveis, terapias 
naturais e alternativas, saberes tradicio-
nais e produtos orgânicos.

O festival decorre nos terrenos contí-
guos à Quinta do Minhoto e é organizado 
pelo Movimento Terra Mãe, Movimento 
Amigos de Fornelos, Junta de Freguesia e 
Município de Fafe. Os bilhetes estão à ven-
da online e na Loja Interativa de Turismo.

 NATACHA CUNHA 
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GRAFFITI DO ARTISTA BRASILEIRO MUZAI 
DÁ COR AO PARQUE DA CIDADE 

O Parque da Cidade de Fafe está 
mais colorido com um novo 
graffiti desenvolvido pelo ar-

tista brasileiro Muzai, no âmbito de mais 
uma edição do ciclo de residências artísti-
cas do projeto Café Cultural.

Com inspirações na arte figurativa 
de alto impacto visual, Muzai prima pela 

simplicidade do traço, as cores puras e a 
dimensão exagerada. A composição reali-
zada dentro de blocos e estruturas amplas 
criam e transmitem cenas de forte expres-
são pictórica. 

Segundo o artista, o seu trabalho é 
uma busca pela síntese, através de um 
olhar que vê as essências, em detrimento 

dos detalhes. 
Este ciclo de residências artistas trouxe 

também a Fafe o brasileiro Rivando Gois e 
o português Andry Scoth, músicos de pop 
rock e hip hop que vão apresentar uma Si-
nergia Artística, a 25 de maio, pelas 21h30, 
no Club Fafense, e que proporcionaram 
workshops. 

Recorde-se que o Café Cultural Re-
sidências Artísticas é um projeto criado 
numa parceria entre o Município de Fafe 
e a organização Café Cultural do artis-
ta plástico e produtor brasileiro, Vicente 
Coda, que pretende estimular as mais va-
riadas linguagens artísticas através do aco-
lhimento e de interação.

 NATACHA CUNHA
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O Clube Desportivo de Vinhós venceu a Taça Cidade de Fafe, promovida 
pela Associação de Modalidades Amadoras de Fafe, no escalão iniciados. 
Na final, a equipa de Vinhós derrotou o Grupo Cultural e Desportivo de 
Estorãos, por 10-1. 

Associação de Modalidades Amadoras de Fafe

A equipa da ARCO de Santo Ovídio é campeã da Liga Unibar Futsal Vete-
ranos 1º Divisão, promovida pela AMAF. A equipa conquistou o título ao 
vencer o segundo jogo das finais frente ao Grupo Nun’Álvares, por 3-1.

O Grupo Desportivo Amigos de Quinchães sagrou-se campeão da Liga 
Unibar Futsal Veteranos 1º Divisão, da AMAF, após vencer o segundo jogo 
das finais frente ao Clube Desportivo de Vinhós, por 4-3.

AKFAFE CONQUISTA SEIS PRIMEIROS 
LUGARES NA LIGA SOSHINKAI 

KARATÉ: 
CENTRO BUDO DE FAFE
ENCERRA LIGA SOSHINKAI
COM SEIS PRIMEIROS LUGARES 

A Associação de Karaté de 
Fafe alcançou 34 pódios 

na terceira e última jornada da 
Liga Soshinkai, que decorreu 
em Vila do Conde, a 12 de maio. 

Os resultados acumulados 
nas finais das três ligas deram 
seis primeiros lugares à AKFa-
fe: Diogo Lemos, kata, infantis 
masculinos; Lara Castro, kata, 
infantis femininos; Gabrie-
la Durães, em kata e kumite, 
juvenis femininos; e Andreia 
Rodrigues, em kata e kumite, 
cadetes femininos. 

O Centro Budo de Fafe 
alcançou seis primeiros 

lugares, três segundos e três 
terceiros na Liga Soshinkai, 
resultados que dizem ser “de-
monstrativos do bom desem-
penho de todos os atletas ao 
longo desta prova”. 

A última jornada da liga foi 
disputada em Vila do Conde, 
onde o CBF conseguiu “resul-
tados muito positivos” apesar 
de algumas ausências de rele-
vo, referem em comunicado. 

Somados os resultados des-
ta com as anteriores duas ligas, 
João Peixoto (iniciado), Diogo 
Leite (cadete) e Fábio Gonçal-
ves (sénior) ficaram em 1º lugar 
na disciplina kata (forma/téc-
nica). Na disciplina de kumité 
(combate), alcançaram o 1º lu-
gar os atletas Luís Fernandes 

Em 2º lugar ficaram Fran-
cisco Carvalho, kata, iniciados 
masculinos; Lucie Pinto, ku-
mite, juvenis femininos; Diogo 
Araújo, kata, juvenis masculi-
nos; Margarida Martins, kata 
e kumite, cadetes femininos; e 
José Leite, kata, veterano mas-
culino. 

Alcançaram o 3º lugar os 
atletas Beatriz Sousa, kumite, 
juvenis femininos; Adriana 
Oliveira, kata, cadetes femini-
nos; Sérgio Moniz, kumite, ca-
detes masculinos; Maria José, 

kata, sénior feminino; e Pedro 
loureiro, kumite, sénior mas-
culino. 

Em comunicado, a AKFa-
fe felicita todos os atletas pelo 
“excelente desempenho”, agra-
decendo a todos os membros 
da associação que nas diversas 
provas se “empenharam de 
forma exemplar e se disponi-
bilizaram para fazer com que 
a conquista de tantos pódios 
fosse possível”. 

 NATACHA CUNHA

(sub20), Paula Ferreira (cadete) 
e João Neiva (juvenil). 

Lucas Fernandes (sénior), 
João Rodrigues (cadete) e João 
Silva (júnior) alcançaram o 2º 
lugar em kumité. 

Ivo Guimarães (infantil), 
Clara Novais (iniciado), ambos 
na disciplina kata, e Henrique 
Salgado (júnior), na disciplina 

kumité, terminaram a liga em 
3º lugar.

Segundo o CBF, este evento 
desportivo regressa na próxi-
ma época e permitirá, tal como 
este ano, a muitos praticantes 
do CBF criar uma rotina com-
petitiva e melhorar o seu rendi-
mento desportivo. 

 NATACHA CUNHA

100 MIL PESSOAS PASSARAM PELO 
MULTIUSOS DE FAFE EM 2017

E m 2017, mais de 100 mil pessoas passaram pelo Pavilhão Multiusos de 
Fafe, nos cerca de 250 eventos culturais e desportivos ali organizados, 

avançou o município.  
“No que toca a intervenientes dos vários eventos lá promovidos conta-

bilizam-se cerca de 20 mil pessoas. O público das iniciativas rondou as 75 
mil pessoas, perfazendo um total de cerca de 100 mil pessoas a passar pelo 
Multiusos em Fafe”, lê-se em comunicado. 

Para além de iniciativas locais ou regionais, o espaço acolheu também 
eventos nacionais, como o Congresso da Liga de Bombeiros Portugueses ou 
a 11º Exposição Canina.

Para o vereador da Cultura e do Desporto, Pompeu Martins, este é um 
“grau de utilização muito elevado”, num espaço que, sublinha, reúne “exce-
lentes condições para a prática desportiva e para a promoção de eventos li-
gados à cultura e artes”.

 NATACHA CUNHA 
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ATLETAS DA CERCIFAF CONQUISTAM 13 MEDALHAS
NOS CAMPEONATOS NACIONAIS DE ANDDI

ANDEBOL CLUBE DE FAFE ATÉ AO FIM
NA LUTA PELA PERMANÊNCIA NA 1ª DIVISÃO 

O Clube Desportivo da Cercifaf 
conquistou 13 medalhas nos 
Campeonatos Nacionais Indi-

viduais por Escalões da ANDDI, na mo-
dalidade de atletismo, que tiveram lugar 
na Mealhada, a 5 e 6 de maio, anunciou a 
instituição.

A Cercifaf fez-se representar por sete 
atletas, que trouxeram para casa 5 meda-
lhas de ouro, 7 de medalhas de prata e 1 

A fase de manutenção do Cam-
peonato Andebol 1 vai terminar 
com um frente a frente entre o 

Andebol Clube de Fafe e o São Bernardo, 
a 2 de junho, na casa da formação fafense. 

Antes disso, a equipa orientada por 
Ricardo Guimarães desloca-se ao Arsenal 

medalha de bronze, incluindo um recorde 
nacional e um recorde da europa. 

Segundo a instituição, dos sete atletas 
em prova, quatro competiram no escalão 
de Síndrome de Down, dois em desenvol-
vimento e um no escalão de júnior.

A competição integrou os “1ºs Jogos 
ANDDI-Portugal — Mealhada 2018”, que 
juntou treze modalidades desportivas du-
rante dois dias de provas, com a participa-

ção de mais de 500 atletas de cerca de 40 
instituições e clubes.

Segundo a organização, as provas de 
atletismo foram disputadas no Centro de 
Estágios do Luso, com a presença de cerca 
de 200 atletas de diversos escalões etários, 
níveis de competição e de vários tipos de 
deficiência. 

 NATACHA CUNHA

da Devesa, a 26 de maio. Para o ACF, será 
uma luta pela permanência na 1ª divisão 
até ao final do campeonato. 

Depois do empate na última jornada 
com o ADA Maia/ISMAI (22-22) e da vitó-
ria frente ao Xico Andebol (29-30), o ACF 
ocupa o antepenúltimo lugar da tabela 

classificativa, último que garante a per-
manência, com 39 pontos, apenas mais 
um que o São Bernardo, seu adversário 
direto, já nos lugares de despromoção. 

Recorde-se que desce ao Campeonato 
Nacional da 2ª Divisão os dois últimos 
classificados do grupo. 

 NATACHA CUNHA 

FAFE RECEBEU 
13º FESTIVAL 
INTERNACIONAL
DE CAPOEIRA 

OFC ANTIME 
CELEBRA 75º 
ANIVERSÁRIO

P elo segundo ano consecutivo, Fafe 
acolheu o 13º Festival Internacional 

de Capoeira, promovido pela Associação 
Capoeira Interação, que desenvolve proje-
tos com a Associação Desportiva de Fafe 
e com o Centro Social da Paróquia de São 
Martim de Medelo. De 11 a 13 de maio, fo-
ram várias as atividades, desde aulas e pa-
lestras com mestres de capoeira, a rodas e 
troca de cordas.

O Operário Futebol Clube de Antime 
comemora este ano o 75º aniversá-

rio, que será assinalado a 10 de junho com 
um passeio de BTT organizado pela secção 
de BTT da coletividade. 

“O passeio de lazer decorrerá por trilhos 
e caminhos rurais do concelho de Fafe, po-
dendo os participantes usufruir das pai-
sagens singulares”, convida a organização, 
sublinhando que o convívio entre os parti-
cipantes será a tónica da iniciativa. 

O estádio do OFCA é local de partida, 
pelas 9h00, seguindo depois um percurso 
de cerca de 35 quilómetros, de dificuldade 
média. 

As inscrições devem ser feitas no site 
da Associação de Ciclismo do Minho, que 
apoia a iniciativa. 

 NATACHA CUNHA 

 NATACHA CUNHA 
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“CAMILO EM PASSOS” CELEBRA 158 ANOS
DA PASSAGEM DO ESCRITOR PELA FREGUESIA

P assos vai celebrar os 158 anos da 
passagem do escritor Camilo Cas-
telo Branco pela freguesia, com 

um programa cultural que se estende de 
1 a 3 de junho e que promete recriações, 
palestras, exposições, percursos literários, 
teatro, gastronomia, animação e sobretu-
do amor pela literatura de Camilo.

Na apresentação do evento, Joaquim 
Barbosa, presidente da junta de freguesia, 
sublinhou a valorização da participação 
da comunidade e associações locais na ini-
ciativa, desde logo com recriações, nomea-
damente num desfile seguido de jantar 
de época, já esgotado, cuja ementa vai ser 
construída a partir dos registos gravados 
na obra “Memórias de Cárcere”. 

“Fui de Santo António das Taipas para 
as cercanias de Fafe, quinta do Ermo, onde 
me esperava, com braços abertos e o cora-
ção no sorriso, José Cardoso Vieira de Cas-
tro”, escreve Camilo nestas memórias.

O autarca convida à participação e 
adianta que há já uma forte mobilização 
da comunidade em torno do evento, que 
pretende também valorizar o património 
local: a Casa do Ermo, pertencente a José 
Cardoso Vieira de Castro, onde o escritor 
morou uma temporada, mas também a 
Quinta de Santo António do Pombal.

“Camilo ainda tem muitos passos para 
dar em Fafe. Este é o contributo que que-
remos dar para que Fafe seja também um 
lugar de Camilo”, frisou.

O professor de Literatura da Escola Se-
cundária de Fafe, Carlos Afonso, que parti-
cipa na organização, louvou a sensibilidade 
cultural da junta de freguesia em desen-
volver este evento, em Ano Europeu do 
Património Cultural. “Espero que seja um 
grande momento para a nossa terra, que 
ligue a tradição, a cultura, as memórias e o 
futuro”, afirmou.

O primeiro dia, 1 de junho, visa a liga-
ção à escola, com a apresentação de traba-
lhos, na Casa do Ermo, a partir das 15h00, 
que mostram “Camilo Castelo Branco vis-
to pelas crianças”.

A 2 de junho, para além do “Jantar Ca-
miliano”, está prevista a projeção de um fil-
me e um documentário, animação teatral 

e musical, e uma palestra pelo professor 
José Cândido de Oliveira Martins, da Uni-
versidade Católica Portuguesa. 

No dia 3 serão percorridos “Os Cami-
nhos de Camilo”, num percurso literário 
que pretende mostrar os caminhos que o 
escritor romântico e o seu amigo percorre-
ram entre a Casa do Ermo, a Ponte do Bar-
roco e outros lugares, numa extensão de 3,5 
quilómetros. Gabriel Soares, dos Restau-
radores da Granja avança que haverá uma 
recriação com mais de cinquenta pessoas 
envolvidas que nos fará recuar no tempo, 
com murais com pensamentos e poemas 
de Camilo a compor locais de inspiração e 
contemplação.
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